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TELEGRAMMAS 
SIIRVlÇO ESI'ECIAL Iro EST,WO'" 

• 
lho. 17 

Aelta-se l-estabelecida a ordclu 
na ellpital do Estado do lHo de .J8­
!leiro rtlt-erada conl a tentativa de 
dcno;icão do seu p"c~idente 

i'odo~o Esb.do cna paz.' 
E~yectnarain-se IDuitas p.-isties e 

entre ellns as de onze alUcines do 
co"po poliein.i (lue toma".:.\lu pa••te s&ulde d~ I~~a!'e.(~h?-l 1-lol'luno ~'el- umalçapã.o pa.l'a lt~rarem -se merndo trabalho, que 
nu meslna tentativa de dCI)osicào. \~~tu ~~l tl ..... nsj~i·~do pal'a ho.~ü _0 rcs assaSSInOS IstO c ... dos telegrammas que dl3.I':amente pa.ra ganha.r honr.idamcnte o 

_ - ~ a~~l)?;-.l~ ......t.!C nu.:.Hstr·OS flue dCl.l:l nnham ao seu encontro!... p:lo do sustento da família que occupa. o mo-
Os partidau".ios de novas dCI'osi.- lei Sluo CllcctUl\UO hün.teul {On;. !lu... Nunca sonhamos, porem, que n'esse !:!L'u·1 desto casoble alugado O casebre onde "I'· 
• • ma.·uty. 	 I ,.. d b 11· · I -, I ' ' ~~~,;; fl.-;:a;:~õ.iü. cvm.,;!ct:::::.e!!!:e de~-	 po ~ e mmllgos o em PU) lCO IOU\e:sse 'iem uma mulher Hrtnosa., aespOS.l.:1 quem 

I....eonCC1.tailos Ultl,e'" n i.ai;idez c{J:n i ~ .. .. _..-;-... I • ..l alllu..l. ~lm h"mciTi , \:'üja p6nTi"Sil.hdü !GSSC I aI!\?, sa.be ü.dGldl fn.',·ui"ll5J.ffiuute., i} um -íii ­
q;:c ::::; p~{!~:-eg co:npet.e!!tes fede"" Id::':~~= :I'.l~ ~~. I.l ..~S~I;plun"ll. II"~~~ uI ,dêm ua aud~lcia ~ cs~c.s cpltl:et!1~ ~!e-t;;al-I po de creanç~s desc.1L:3.~, Os i!HUUnOS, ~u~ 
l'aes a"il':un 110 sentido de ,'cstu.he- II d n 1 C!O"llI~\ .':lllfoarla. J' 0- Lr.lpllhos CaSS,lSSlnOS-3.tll'aoos ,l la~c li CS-\s.1.o a sua riqueza c o seu amare quo eBe nem 
tecerc·lu a .,a:.r. eJn Niethcl'O". ias desta capital Jluhh(·:l,·a.n.al!Ju- ta popnl.lçJ.o pelo ex-governadol' c o l'e- tem tempo de acariclal' dt! beijáf soceuada­

_ .... Inas ~ suas ba.scs~ (lUC p.;u't:;('C te- dacLol' d.l (in;rta dn S/li; nunca supp6- mente, pOl'que sahede ~asa. (uando a :UI"O­

O {( Fig:ll'O)), .'ol.nal (Iue se I)ubli- :~I~l Sido IJt:~I~"l~ :~(!Cita~ eln ~'lst:l da mos que o senhor Campos, na cé,a do Irase lc\anta, para sõmenle ,~olta.r, oxhausto 
eu nesta e~ll)ital, eOlllquant.o seJa l.l 'lUC hu.. \' e ctn nUlllo~ hlulos. seu despeIto, chega.sse ~ zombal' da pobre- d. e esf~rço, i noite, á hora em que essas ero­
~...esai:e~to uo() d:-. '!osé Tholnnz de . .n 1'\ za hon~ada , ~hegass~ a In~?Har os hOl~ens anças Já do~mcm nos seus berços de pobres!f) 

l'OI'~IU,..:!ula, l":"~lde..tc do E s tnt\o ' ,\ PU BIl DS \ 1\1~llll'\O;\ I~ ,!o lrab~lho Lude d~s o~cmas: ,.do ,maL ,do , Ao la?o d esses homens estamos nós, po­
do lho, IOl.u'a n IlIt.el-\"cn.Çll.~ do !Jo- tI... ltfJ . l'0 lU I\ t\ COHIIIlCICIO o ~ .lIIto:s ontly~ seI \l90:S onde o rem,pal it defendo l-os dos seus algolcs: esta.­I IIII 

ve..no icd.~ ••.;.__ i c!tnlh'u a. tCiifnti""a de I '~râbalhad?ros do eommcrcto local Uope- pãO dr, cad:.t dia é adq.Ull'ld~ J.le,'~) sagt'ado mos nós para lemhl~'l.raO senhor Campos qU(~
de.po~i~~':"3 ;rc.§§e ftuieciolH\!~lo, CG... rarlOS têm vmdo ao nosso escl'iptorio pro· 'I ~mor de cs{orlios r:n~iel"laes ddIlCthm.os, quoInJ.o zomba.-se de um pOYD impunemente ! 
::ne !nedi~n. cif!ea~!u~.!!t.e .....:(!!lllnu._1 icstareOllLra o ins~l~o que,. segund.o consta, ~l.~~:-:.~r~.~n,,:- 1.~nt.Ilt~:n~~ ...j~ome~ as vezes Os fiihos d.? l:abalho recebem nodoas na 
da pal·u. u;u. uni. tei~ino dcfhntn~o, , ~ lOIO senhO, r,canlpos atu'Otl sobl'c as classes pO-1 tJl~II I<."tuLa.IUeiHc, ,OUI p.OU(Io, mOvldade!! \ roupa para. naQ ..úrcm man.::hasna reputa"ão,' 
pc."nieioso pc.oiodo.das deposi~ücs bres d:esta. POp?1aSã?, qualificando-as de I ~ão podlamoscré r, certamente, quo, de- Saib.am d'isto osonhor Cam·... os,. o so~hor 
e aeehunaçõcs, factos -qneso,~tt-:l~Ipovo ce SUj0"S CDCD<~aos, a bordo tio pa- 'I pOIS do scnhol' Lauro tel' menosprezado as Tolontlllo e °senhor Lauro. P 
zem difficuldà:dcs il boa IIlll.-ebn e quote Sanlo:~, em d!'culo de passageims em classes pobres ualifi(~ando-as de- maltrapi- .---- ­
Cl'cditos dó systhe..." .'epublicallo. lransilo, isto ao saber do movimenlO que IlhO,s," LLCg~LLdo.fIWS os di:'cilOS, do cidadao, , OS SUCCESSOS DO RIO GRANDE 

_ Impedm o desembaL·que do engenheiro I'au- L!sc"ndo-a~ da communhao socLal-o senhor Na secção compelenle damos hoje impor­
(e O Telopa)) upp..o,ra talnb(~!n o lIa. !\amos. .. ~.alllpos Ylesse aggrav<lr esse monosprcz.o tantes noticias sobre ÇlS successos de que está 

p ..oc.edhncnte du go,'c.'UO. I Sabemos, é certo, quo a OppOS1ÇJ.O tem [ Ul ~lI11a.nrlo ;~s restes qUf\ e.lIas tl'aZAm poeJ- sendo thnatT'o a. Pat ria l'io-grandenso . 
.l\.ccresccllt.a que, á cx~epção do sido de espantosa lacilidj.de, de rnonstl'UO- radas e chmas de. manchas no litlar insa.no c Entre ellas fi~uram umá. carla. do sr. Bal-

Estado do lUo G;-unde do Sul, as S? c)'nismo, em lançar toda s.orte de call1m- pesado de touo dl~ . .. domero .CarqueJa. que, como correspond.en­
'Iuestões dosdclIlais Estndosdevem \ mas SObL'C tudo quanto exprime acção po- Quanla porrersldade ! le especLal do Jo,.,,,,l do Commercio do Rio 
ser l-csolvidas pOI' Ineios p.::\citicos. pular n'esta terra; sabemos mais, o nuneaq s~nhol' Campos pretende ignorar que a a.cha.ra-so no Rio Grande, de onde, l'iu-se 

_ podemos esquecel-?, que o senhor LaUL'o algLb()Lra do homem do lrabalho rude, o ope- obrigado a retirar-so, como elle proprio af­
:relcgrtUlUlias de 1"0.-1.0 J\leg'"c Ichamou de malt.raptlhos o heroico pOYO em IrarlO,o.marmhcIl'O,O.ca.rl:ega.dor e tantos ou· firma, por correr risGo a sq~ existenci:!. 

rlu:c;u {pIe o 1I1U10!' I»restes GUi-1 m~ssa que revoltou-se contra o seu governo I t~os, na~ pU55ue o diii~eii'o abundante e Ia- O SI'. lla!domcro remettmfpara o j,·).rnal
!p-nl"ãe~ dh'itliu- se par;t a 't'illu de dmtando-o por terra.amaldlçoado e podre; Icll atlqull·u.1? nos syndlcatos escandalosos e. a camisa. e collnt~ one vestia o infeliz ncgo­
C:.unpos ~OV6S, n esse Estad9,!H~dc I s~bemos. ainua quo. o Si' . ToI6i'it~no ~~vc a In'nma e,Hlmra deI'üpresc~taçãO onde pode- , ciante. Hacnsel por occasi:\o do sua Iflm:to. 
os CIDi9,loudos,', (~In 9"upos, tC',n-se \ VII audacla de appelhda,l'dn:!ssa.sslnosolgnos Ise passar trcs annos cocllllando e a chupar objcctos cst}es a que se refere na cita,da' 
rehl!.iado, uÔln de, dCIJois de ciYe- das galés esta populaçã.O, na ma.nh:t seguin- no dedo; o .senhoI' Campos finge esquecer e:uta, I~omo verific.arao os nossos leitores 
etua." a pl'isão d:,uJuellcs cidadãos, te ao dia da \'crgunhosa. comedia. em que o que o salarw d'essa gente laboriosa não dj. das noticas que àa.ffiOS e pJ.l'j, :loS quaes eha.~ 
tI'atar de obte." alguus vh·cl'cs. mesmo senhor Laul'o.. com o espil'ito enne- para rest.ir ;i moda e andar n'uma. preguiça mamos a sua attençào. . ­

'I O.9~"e::·llé t~lJ~!~iii.{•.le~ ,-so.T-rido greci?o pêlo l'emOiSO; e o senhor Clmpcs Ide lo!'!.!, do!ente~entc, recostado n2. made2 
Inu.,tu~ at:uques nu .dlS4:!USS1l.0. (lue ImagInar~m aggrcssol'es nas proprias ol'de- \sedosa dos carrostirauos pOr lindas e rogo­
lU: ltclchsta!J tClll.tuI(! .. IU·o.~ccto nanças, \ lfam rewolvercs no~ te}{'grarnlOas sas pa.relhas normandas, que passam como 
d? nu.9Inf~llt.o tio eiíccta"o do cXc.·- que os seus cabos-de-ordem Iam entl'eaar- que ensinadas azornbar de tudo esp lban-Ic.t... H:es, o qne deu em resultado o escan8alo d? poeira por sobre os transeuníes, ea di ri· 

- d esses personagens correrem espavofldos IgLdas por cocheiro pelulante o garolo ue 
O 90,'""no da nCPUblicar,',,"ccz"'laoecho das palavras-lá vem ellcs-pLole'j alça o chicole ao mC~Gr omb-·--· ' q 

obteve g,-,!-ude tI-iU'!lpho ~ia 110ta- ridas, naturaimente, por essas ol'donanl;as O senhor Clmpos 'insdlt~ ;1 p~b·reza Of­
ç~o t1~ I!roJt:;ch~ (!ue JlI\'cshu d~ at- ao l'~conhoeel-os, c enfiarem-so por casas que nJ.o quer \'êrcomo édifficilmente ad~ni­
h: ,bulçues !Udlel:tcs a eOlllnHss~'io alhClas, saltando muros de qUi11t.lCS c to nua a moeda com quo as classes do t" tb:J.­
n~)Jnend:.l I).lU'l\ 0(, influe.·ito dn (ltUOS-1 mando de sOl'pl'eza a. uma virtuosa (' respel- lho manual pezJ.do obtêm os parcos I;;eiosItua do I'an,;.uná. ta"Velsenhora,uosl!listércsdomcsucosdasua. de subslstencia.... 

, •. '. -. casa, aqu~m ImplOraralll iahe/. de m~ogl ~'dolorosa, em verdade, que ath'c·se o 
• I or (.~lUS",l dos IIlc.,?uu!uulos (~e post \s e loelho em terra, um cscondllJo, Icpltheto de-sujo e bebedo- ao rosto dú ho­

dos rewohe- recisa de oeirJr-se 

L --t.l.' -P. t eminenle poela, somente o lado oxlel'Oo, Toc, lOC, a velha ni para o moinho, 
'~ liraS e .Lao os h'lerario, a fórma, a paiza;;cm, a pinlur., Tem oilenla anos, Dum bonilo rol L., 

ruslica, n~o O entendeu, nem t) soube ler, E conludo alegre como um passarinho, 
(AOS DOMiNGOS) E', no entanto, ainda muito mais do que Toc, toe, fi fresca como o branco linho,Iisso, .esse lirro- e uma anlO ' biographia IDe manhã nas rell'as a c<irar ao sol. 

E como Q sol me entrasse nela ianella, psycllLca, 	 V • b d I'b ~ I r
aborta iiiuminando-me du ouro a sala pan-II Por isso, crente de qtH~ ralhll!lo (lt1 des:'ia! _ac s~m \,a eça ..a, om,.li .cr,.~t('c .r:!.nC:l, 
sante 'abrinào.me aos olhos, ivos clarões obra de arte que ora estou folhe.tor1o p. lcn- I~ gerll.:o r?sso ? uma linua cor"; 
de Yi~!ino tocado no remanso de um lago; e do com a estupefacçao de um alclcião qne 1: Ullca fOi lei IalIO, nunca ü~on retranca., 
como a larde lá lora além das verdes enlra pela pmneLra vez, um~, calheur"l da ~ange·o, loe, loc, a molemnl!., branca, 

( 	 aguas do mar íranquillo', cahia envolla em ·Polo~ia; O~' com ~ religiosidade de quem Com o galho rcrtlc tI'uma gLesla em 110r. 
ré~ios damascos de Siao, n'uma conlempla- abreum MJssal anlLgo, enluarada demal·fim , ' .
i.ibllidade da naúrama aromadc de preces; e purissimQ,fiear~o por .certo os .leitores pesa- ~~nd? cs~a. yclhlta., cncarqytl,hada o benta, 
como tudo isso! e mais as roseiras que floriam Irosas de ·não tél·a entre as mãos cmacio- i ~': c, .OC, ..oe, qt~e recordaçao : . 
no meu ,quintal me da\'am ao espirito a Inadas, --al'a. a.qui .,passo uma. das suas bems.,l ?t1.lIlha avó c.cgulnha ~c me rep:cscnta...
viva é1.1egria de ~ma felicidado jwnhada, co- simas P;'oduceúes, TlIlha cu seis anos, tinha eHa olte.nta.. _ 
mece,i a p~nsar no que escrever para a s,ec-I ... i1iOLEIRINHA, esse rustico e .doravei. Quem me fezo berco [ez·lhe o seu CaLxao !" 
Cão d,e no)e, 'quadro minholo, de uma virgindade pagã, 
. ~0i5 pomb?s ~oaram !lcss.e mo~ento~ e Ique vai por ahi abaixo a illuminar de astros
~á la eu a rabiscar as primeiras hohas so- a brancura destas columnas, muito "OS há 
Dre a brancur~ desuas azas c de ~eu amor, de encanta.r hoje, ama.ntissimos leitores do 

a:ue m,e e,ncluam de ,rumo.r o b,etral do le.1 E,./a,rio, na vossa calma espirilual de domin· .d d 	 d 

d!,.0due tal~ez os leLtores nao conhe~~s,sem cial,',o, 
alO a um hv~o que,. pela sua origmauoade, Ell-a: 

I ~ , o, q\lan o me yeLO á 1 éa a lembrança Igo. no vosso carinhoso con[orlo provin­

e elevada phtlosophLa hum.na, tom mereci·d() do mnndo inteiro a crilica mais firme e 

mais resolúta, _. ,_,,~ '''''' 


· I d l' I A ltlOLM1\Wfill.I lil I dn u a-;s~, ees" gran e e llOfiac.u a o l­
'1'0- OS SiMPLES de Guerra Junqueilo- Pela estrada pl-~- ,•• ' oc '00 

eé\od~ oUo avellu~ad? de um lyrlsiI:1O de I~Uia o jum~Gnt!~h~'l;~lJ~ ;elhí~'íl~ errante. 
O~r arISloc~ata, Vlrgmalmenle nascLda e Cómó vàU hge!ros, ambos a reboque: 

Toc, lOc, loe, lindo bUL'riquilo,

Para as minhas filhas alie m'odéra. a mim! 

Nada mais _,ul':lcioso, nada mais bonito I, 

O J 
 'J 

,uao, o a Virgem pma [oi para o EgipLO,Com certeza ia H'um burrico assim. 

IToe, toe, é tarde, molcirinha sanla!INascem as estroHas "\ iras nm c·...-l"mc 

Toe, loc, lOC. e a moleirinha'anliga, 

Toda, toda branca, vae n'uma frescala .. ,
I	Foi onfarinhada, sorL"idente amiga, ' 
Pela mó da asenha com farinha triga, 

IIIlCIOS anjos loiros com luar de ~rata! ,.. 

Toe. toe. como o burriquito ;!\'arH;a!I	Q~1e praser à'Ollirol'a pa.ra 0$ oinos meus i 
Mmha avó .contou-me ql~:Uldo foi Cfea.nça, 
Que CL';\ aSSLLLl lal qual a )Urnenlinha mansa 
Que adorouuas palhas o m"nino Beus." 

l'ocJ toc,énoito. ,. ouycm-sc a.o longeossinos, 
lUolcirinha branca, hl'anca do lu:\r I... 

IToe, toe. c os astros abl,'tHn dhn1:lntin.o8. 
Como ~~slrem~mhados cherubins divinos, 
Os olhLlOS meLgos paL"a a ver passat'. .. 

Toc, toc, e vendo sideral tesoiroJ 


Entro os milhões d'asll'os o luar sem vôo 

O hurrico pensa: ·Quanto milho loil'o!· ' 

Quem SCL\\ que moe esla laL·inha d'oiro 


ICom a mó 
d 

e jaspe que anda ·além no coO L.. 
\ 


-

T t t 'd' "11 "'u'" '" \ ., ' oc, oc, oc,,~ '1uan o o ga o canta, Alll !toam, porlanlo, esses hndos e en· 
~?go a moloLL mha, lO,c, se Im'anta, canladores versos formando no ospirito dosI'" ra vestir os nnto.: , fi ra 3('f:cndel' o lume (lue o ~otlberem 101' e cnterdcl' uma. Olerna 

... '. d' ~ . I . I di' • ,. 
"'0" lo" , • "0 ' "". __ ~_ ~ :_ 10 LO LhnLf a v:a.actea e a egL'las s:llllISSlma­
\ii;d? oVj~~;~nti~ll~ 1)~l~"~;~;'~W~ chan 1 Imente brancas c iUlUillusa~. ~ 
Tã() mgenuo " humilde, dá·me. saho seja, l ANTUKLLO FLOLLRNUlc 	 c 

cflalla t belr~ de uma fonte correnlc,;- Antes que anOlleça" WC, 10~, loe", l>á·n~o alô )'onladc de o leVai· a igreja, 
III&J quem ver nesse tim; sUlIundo dl,z 'o Avelhinha alraz, o jUmonllto adL31he 1." Dapllsar·lhc a alma p'I'a a fazer chL'lstal\ I 

j 

http:dhn1:lntin.o8
http:abrin�o.me
http:correspond.en
http:lacilidj.de
http:de-Saib.am
http:ddIlCthm.os
http:fl.-;:a;:~�.i�
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o ESTADO3 m=­= 
RIO DE .JANEIRO 


Tem reinado gr3.ndcs rCSlC.lS !1:lS 
 npn1r~ rO-li c fd. f) nfi 11 nTf\ DA 
Flamengo, Gloria C Rotalogo, 

As aguas tem sobi~o a grande altura, cau­ vnit1lif\ vl~U,1) fi ', l il UlU V 1 U II 
sanuO muilus prujui:l.US Illaleriacs. . 

~MI~SÁO ~~I A,PRl'\ COMPANHIA PROMOTORA 
-DE-;-, 

LISTA DOS PR,EMIO~ 

1 na 25000; 
1 de 2;OOO~

' . "'1'\11..1 de 1.VVV. 

2 úe 500$ 
fi de 200$ 

20 da 100$ 
20 de 50$ 
25 da 40$ 

1.175 de 25$ 

Os agentes 

iH IlHÉW!\NIlHAUSl\N li VIRGILlO JOSÉ VULL.\ 

. / 

http:prujui:l.US
http:rCSlC.lS
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Brazil por decreto il. 9503 de 3 de Outubro de 1885A:utorisadá a CunCCiQüéir no 
- ,- ~ < -, , ') " ;; . 

Fundo e garantia: maIS de quinhentos lnil contos de réis 
Receita annaul: mais de cen1 mil contos ele reis 

ESCBIP'rOBIO CENTRAL DO BlRAZU. 

RIO DE JANFJIRO, RU.L!\ DO HOSPTOTO,31 

Gerente do Sub departamento no Brazil-SR. R. J. KIMSMAN BENJAMIN; Gerente da SuocUl"sal de S. Paulo-FERNANDO DHEYFUS' 

. Gerente Geral da Compauhia-.L SANCHEZ; Agente Geral dos Estados do Paraná e Santa Catharina: ' 

Dr. Antonio l\101iIlari 
~e~~~ 

Padid~sde seguros qu~ fizeram á New~York Lire Insurance Company por intermedio de 
. .... sêú agente geral Dr. .t'intonio Molinary Laudo, 11QS estados de Paraná. e Santa 

, Catharina. desde 1 de Setembro até 9 de re tüf~te:'-iibro de 1892 

Antonio L~opoldo do. Santos 20.000lP I David Anlollio Carneirn ·iO.OOO~ CaeLano Nir.oiào ô() Motim 20.000lP 
~!Od.8!O Polydoro 20 OOO~ HíCf1i'do OGvigoth -!O.OOO:W Francisco de Cal"Y:l lllo Salomé Perairll 20,000i'P
Alipio do lIa,eimenlo . 20.000lP Theodorieo .Iulio rios Sanlns 20.000t:> Julio Nicn!iÍo de Mot1I'a !O.OOO;:l
Fr.llei.co Hor.elilo dos Santos 20.000lP I'rescilinno da Sil,a Cnm';', 10.000\'1 Engenio Luiz Muller 10.OUO~ 
Joaq9illLAlves de Arllujo 30.000lP João Suhicsnlll )O~ ,Iosé Segui .Il1l1illt', 0111'0 ameril:alln d·.llars 2.500 
Mu.uuel ~1.iro j li ~l iOl' 20.000;; .Iose Ferreira dn. [117. ~O . OOO:;P ,ln[" CaJHlidn Goubn ' 2u.OOffil\ 
Jo,(, I'inió, Rebello -10.000:1 Anlonio Canlloseiali ~O.OOO~ Fr:llir.i:-w,j) lia Siha Bamos 21J.OOffil\ 
Asc!lllio Miro Hi.OOOlP Groiala Quillelli :'-;.OOO~ DI', l't'dl'o r!(IS Reis GOi'dilho 1O.000ill 
Joaquim Augusto .o\.ndl'adn:> 1O.000~ GíO\'illlni Ctlvalfi 5.00011' Vi!'g :lio Vi lena 1O.000lP 
Guilhertge Xa Vi"f .de Mir&tld 11 30.000lP .Ioão Anlo\llo dos Sanlo, -!O.OOO:l Virgili., VilclLt 10.000"' 
Cor~JnetA-m~lzon'á~ AI"l\tljn Mdr~ondG:; tO.OOO:tP I Manooi Antonir) Gllimaràr:::. NnHn 9f\ ÜIlO;.'l Virgi lin Vili'lIa lO,OOO!!
Ái'tlnii" C03iho ~g.g~g! I ~~~iHl!'da :~ Ibnrt{) lI:! Anf!radl} W::-illDlH! 10:000; J,oão ~~olix C:,ntali~i() t: sla 1O.000ill
Norbdrto -in:õe lIa Silva. Coelhu . w NII'. nl~1I H/O"n.rolb ti.OOO11J Il:l'anc~~c() l.>u'~l'tr: Sl~va_. . 10.OOOi'P 
Jo,q CeJes~ino de Oliveira JUlti"r !~.OOO~ 'I iI~~'~iq~lI;- C. Wi!llor~ 'o.ooo~ 11'Ul;lCI:-'r.O i\ndrllll!' 110 1'.lIlJ.l VJ,HHI:l ~O.OOOl.l 
Jo~'é (te 8a-rros :.a.~O~~ .inãn Fernando dn~ ;:-:;tllj/)~ lO,OOOitl ! .1"' 8 .\11101\1) tle S.... UZ:l IO.OOO~ 
J054 S~_cull.dj.no de OIiVl:ira ~O. vOtJ.1J' I Willams Wilh~i\ lU OUO;,> 1 W,II.", Bed!. LlI"ll,,, iO,QOO'"
!hlbinó Carneiro Mell')Ollça .O.~~O~ I Dnarle Moreira Call.:\ Prola IO.OOOw r:crml.nn Tlwo,dOII,CO d". C_OSt.l 5.000:1 
1l.lbino Carneiro Melltlonça ·10 ooo~ l'l a.IlC.l~CO B(),'.Ia tonc.clI;ao t;.OOOi'P~;g'oõg~ I' Dr• .João Güfnes do Aru:lI';d
Helidque Menes~s \lol'ia . FI'allClscn FI"I'ysh'bell a.OOo;;
Alfredo' Co~lho io:ooo~ nafael rle Oliveira Bi'an",) f;,OOO:;b Wl'nc(~ ,.l ãu Mar!.ju~ da Costa 20.000ill 
Custodio Mor.=ira Portos 20.000~ IManoel Fr:ll.1Clsr.n li? 0. lj\"l~ir;t IJrill\w Hl.OOO~ Alexillldre ~1:lg[ln Addued 20000i'P20.000;r .Inão Ibplt~!a do OJivl1ira Br:dH:1I 

20 OOO~ Manuel li r, P;).n l;\ X:i\il !1' 
Or. Ftaneísco' CUliha B!,itog -10 .000-:' Firlllint) Dnar{(! Sil~·:1 10.000-' 
Df. José FnUlcisco da itocha Pombo 10.000:1 .Jacob Schalal'pal 1O.000lP 
l)hiiirrtd i\liwirn Br~g~ .10 OOOifl Gnilhel'lne da Silva Braga 10.000~ Fl'anci.'"I~,l .Jn:-:Ó HalJ)fls. Olll'n~ ,loll<\l's a.ooo~O·OOOw j Peilrí) Forlnn~lo de Souza Ma!'que:; 10 0001,) Lauro Linl!:u'c;!511in Oriaodini 10.0001;1 
Sesdsk Augusto de Oliveira P:lssns IO:OOOIií I Olympin Wes!pilelün ·lO OOOw Joãu B;lpti sl<l Bernisson 5.000~

::}G n()n~ ! L!!iz Henl'iq!!~~ rJ~ Sl)uzaOr . João BaplJst:~ tIa Cosl~ Gllfv:dh.o ,OOOO#'> ,fos.ú Bucn.1\ ViIHI/:l 20.000lPi'Õ:ÕOO~ I Jnán Manoel (.:al'llldrn . W.OOO;\\Francis~o ne~enf'n Cfirre~a LaecrllK Aiín:!ilj .jn~é da Lu? 5.000~
Jn:ío JlÍsé COi'rui:t L;lt~crda J)!lftl iugns Igwl{'jn da Silvei!'a 20.0UO;)10.OOOlil Ill:Jnoül AntoniO <I, Cunli, Drago 10.00011 

Joao 'da Cun"" Meudes -iO.üOQ,)j'; IHnOCI'lo Tr!)m~;pow~k'y 20.000' Hic:tnlll ~hrlil!:' Barbosa ~O.OOOlP 
Gallllo Jorge Bufard 5.000;) Emilio Meyel' IO.UOOlP ()~é ::-;cha~Wi.() de Oliveira. Horla IO .OOO~ 
Rulilio deS... ta .: 20 0001)) Wencü'!:\o Freyeslehell . 10.0001)) .LI m.. jia Mal,ina Mendonça 5.000~ 
~1l1l081 Ai.cs 'r,taiialbães 1O.000lP .!O"O Moroil'a da Sil., 10.000;;; J(J;Io dos SlinLos UmHlollça ã·OOOlP 

. Admit~j.tno8 8S apolices e tonti~llS em moed,a .rapeI semoscillarjão de ?:1mbio em condições \'nnt~jo~'ls. T?no bom pai de fn.milia de\'e fazer um seguro 
de v!da para tlelx4t" · uml\ fortuna certa para seus h\!TOClrOs nu, C1l50 de seu fallc~lrnc:n:o!lu mesmo pnl'u l'é~lrnl' cm \,a]a do scgurndo. segundo R tabellB que tomar 
u f~~~!'o.L A Ne~-:Y ork, Life Insur,)nce C/}lnpany tem dndo, provas ·re:Jes n mUltas VlUV,U6 e O,l'pltiios; seus ~lttC! tados est.ã.o ti vist.a. i\ primei!';, Companhia Uni­
veral\l q~e t!3nl.n~:Hs ca'pI~111 de rend~ fi~mual~ qllC p~)fiSl1e . m~\lS seg~l1l'a~l()s c a qne i:em maIs r:npltal em d.el)O~lt(JS nos cofr~s dc._caga nnf;ão, queJ]gul'a_~.no8 .segcrosl 

__ _ :, .,P .. J:~~~.(~ > ,~o e ~st,r~n9~ln!j,~Jn~t.m1t.e !nt(~11Ig;entcl le l,'l c(J~lprchcnd,d,o que u scgll/'o,d~~ \·~dH.,e,t1Ina necGssll13de~ qnc.colU nm~ pe~ueno . ço~a anUU!L­~,~ ~~,~~llel
foz flf#l!Eldaéle ~~ seus car9s:e de ·sue. fU'r'\ll!t\. H(,.1c. que r.H1o h,a o,::i.clllnçuo de carr: 010, todo oom pai defa,llll}l<l deve 's{'gul'ar sua \'ldn. Adry:nttImo8 ,:tl\itibeln, 'IpO. 
liees edt. geda de-oqro: am,erlcano, dos Estu,loB Unidos da ~AJ-rnerJcn do ·Nort.e. . "' 

.Fi'niíli~~.üte; dei.:.:àrrn:is . n vo~tade do S~gnrn(lo, , . , . . " . . . ,~~ 
Sucéuraal '~g~lícilí;Geral' do8Estild"s do . Paraná e S~nta Cntha1'Ína. no Dósterro, Grande Hotel Dl'UziL 

';'ígenle Geral..·Dr. !nlollio ~Iolinary taurio 
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